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RQUEOLOGIAPoço acflado em escavação de sinagoga integrava ritual Judeus realizam 
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Rabinos confirmam descoberta 
U 

.m tribunal formado por 
quatro rabinos confir­
mou, ontem, que a estru­
tura de um poço e os ves­

tígios de urna piscina encontrados 
no interior da casa onde funci<r 
nou a primeira sinagoga das Amé­
ricas, no Bairro do Recife, faziam 
parte do micvê, o ritual judaico de 
purificação. A sinagoga foi utiliza­
da entre 1637 e 1654, na época 
dos holandeses. 

As medidas e os volumes do per 
ço e da piscina descobertos pela 
equipe de arqueólogos da Univer­
sidade Federal de Pernambuco 
(UFPE) foram estudados por espe­
cialistas na lei judaica Eles chega­
ram à conclusão que se tratava de 
um micvê de pressão, que funci<r 
nava da seguinte forma: a água ca­
nalizada era despejada em um per 
ço de água de rio e, através de . 
urna canaleta, o líquido era condu­
zido até a piscina, onde acontecia 
o banho de imersão. 

De acordo com o presidente da 
Federação Israelita de Pemambu-

co, Bóris Berenstein, o micvê do 
Recife é o mais antigo de todas as 
Américas. O rabino do Recife, Yos­
sef Benzecry, acrescenta que a 
descoberta da sinagoga e do local 
onde funcionava o micvê é signifi­
cativa e de grande importância. 
"Estão sendo resgatados precei­
tos milenares seguidos pelos ju­
deus", destaca Benzecry. 

siMBow - O Rabino David 
Weitrnan, perito brasileiro no as­
sunto, ressalta que o micvê é a pe­
ça mais importante de urna sinago­
ga. "É mais importante, inclusive, 
que os rolos de Torá, a bíblia judai­
ca. Sem o micvê não há vida he­
braica". Segundo o rabino Yossef 
Feigelstock, de Buenos Aires, o ri­
tual da purificação é seguido ape­
nas pelos adultos. 

Obrigatoriamente, 'os homens 
tornam o banho de imersão urna 
vez ao ano, antes do Dia do Per­
dão, que acontece no final de se­
tembro ou início de outubro. "O 
banho mensal é facultativo para 

os homens e obrigatório para as 
mulheres casadas", diz. As mulhe­
res devem se submeter ao ritual 
da purificação após o período 
menstrual, para voltar a manter re­
lações sexuais com o marido. 

O poço encontrado na sinagoga 
do Bairro do Recife tem capacida­
de para 6481itros de água natural. 
A piscina tem 1,50 metro de pr<r 
fundidade e devia receber água 
até 1,30. Na opinião de Feigelstock 
o local do micvê deve ser mantido 
corno foi descoberto, sem ser re­
construído. Os referenciais usa­
dos para confirmar o micvê foram 
o nível do piso, a forma e a locali­
zação das estruturas em relação 
às leis judaicas. 

Os arqueólogos encontraram oi­
to níveis diferentes de piso na ca­
sa onde funcionou a sinagoga, na 
Rua do Bom Jesus. O micvê corres­
ponde ao nível original da constru­
ção. O trabalho de escavação é 
coordenado pelo arqueólogo Mar­
cos Albuquerque e financiado pe­
la Fundação Filantrópica Safra 

. .... . cenmon1a no 
local da sinagoga 

Antes de confirmar, em entre­
vista coletiva, a veracidade dos 
achados arqueológicos na prime~ 
ra sinagoga das Americas, os rob~ 

"nos realizaram uma cerlmõnia 
no local onde funcionou o tem­
plo, no período colonial. Eles fize.. 
ram uma prece judaica com reci­
tação de salmos. 

"Essa foi a primeira oração fei­
ta no prédio após a expulsão dos 
judeus, em 1654'; sublinha o ar­
quiteto José wiz Mota Menezes, 
responsável pelo projeto de revi-' 
talização da sinagoga. Ele está fi-1 
nalizando a proposta e encam~1 
nhando o maten'al para a Funda-: 
çãoSafra. : 

No século 17, a sinagoga funcio­
nava em duas casas conjugadas. 
Os imóveis foram redescobertos 
há cerra de oito anos por José 
Luiz Menezes. "Com a expulsão 
dos judeus, as casas foram entre­
gues a Fernandes Vieira, que as 
repassou para os padres oratoria­
nos·; informa. 

A partir daí, a casa passou a ter 
uso comercial. No século 19, quan­
do os padres oratorianos foram 
expulsos, os imóveis ficaram com 
a Santa Casa de Misericórdia. No 
ano passado, a Prefeitura do Reci­
fe desapropriou os imóveis e 
doou as duas casas à comunida­
de judaica, em regime de comoda­
to. 

Com apoio da Fundação Safra, 
a Federação Israelita está recupe­
rando o imóvel (a prospecção ar­
queológica vai ajudar na recom­
posição do templo), que abrigará 
um centro de documentação ju­
daica e uma réplica da sinagoga. 
Não haverá celebrações no local 
A obra estará pronta em nove me­
ses. 

O arqueólogo Marcos Albuquer­
que informa que a piscina do m~ 
cvê foi encontrada destraída. "No 
local tinha muito resto de constru­
ção, fruto da demolição feita pe­
los padres oratorianos. Eles usa­
ram a metralha para fechá-la". 
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SINAGOGA 

Judeus descobrem piscina sagrada 
Um tribunal de rabinos confir­

mou, ontem, a existência de uma 
micvê - piscina utilizada pelos ju­
deus para rituais de purificação -
no prédio em que funcionou a 
mais antiga sinagoga da América 
Latina. O templo, construído em 
1637, ficava na rua do Bom Jesus, 
Bairro do Recife. A oficialização da 
descoberta arqueológica foi come­
morada com preces e a recitação 
de Salmos. Foi a primeira cerimô­
nia religiosa no local desde 1654, 
ano em que os hebreus foram ex­
pulsos de Pernambuco. 

O micvê é tão importante para os 
judeus, explicou o rabino YossefBen­
zecry, que se aconselha até vender 
a Torá (rolos com escritos sagrados) 
para construí-lo. O da antiga comu­
nidade judaica recifense- Zur Israel 
·é provavelmente a mais antigo das 

Américas e tem características se­
melhantes às descobertas na Alema­
nha, Israel e Espanha. MA revitaliza­
ção do espaço não terá função espi­
ritual, mas turística. Em outros paí­
ses eles atraem milhares de pessoas", 
frisou Ot.rabino David Weitman. 

A descoberta da piscina, que con­
forme a Torá era interligado a uma 
fonte de água natural, foi feita há 
cerca de trinta dias pela equipe da 
Universidade Federal de Pernambu­
co. O manancial de águas do micvê 
recifense era um poço, encontrado 
ao lado da piscina. Para se de che­
gar a ela, os arqueólogos encontra­
ram oito pisos, correspondentes aos 
sucessivos aterros feitos na margem 
do rio Beberibe, abaixo do primei­
ro piso da sinagoga. A Torá prega 
que as judias devem se purificar de­
pois de menstruar, enquanto os ho-

mens devem se banhar ao menos 
uma vez durante o ano. 

MANUSCRITOS -Os judeus apor­
taram por aqui em 1638 coni os ho­
landeses, erguendo duas sinagogas. 
A mais antiga na Bom Jesus, que foi 
tombada pelo patrimônio histórico 
e está sendo recuperada pela Funda­
ção Filantrópica Safra, e outra no 
bairro de Santo Antônio. À frente 
da Zur Israel, contou Weitman, es­
tiveram Rabi Yitschak Aboab da Fon­
seca e Rabi Moshe Rafael de Aguil­
lar. MHomens que falavam vários 
idiomas e versavam sobre diversos 
assuntos, como a Filosofia". Ao lado 
rabinos Benzecry, Chaim Cohen (de 
São Paulo), e YossefFeigelstock, de 
(Buenos Aires -Argentina), ele fez 
um breve estudo de manuscritos 
dos líderes religiosos do século XVII. 


